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MoçÃoNe.otsl23'

A Câmara Municipal de Alagoinhas' através do Excelentíssimo Senhor Vereador

Francisco Ribeiro de Oliveira, manifesta votos de louvor e aplausos' ao Centenário

da santa casa de Misericórdia em Aragoinhas, contribuindo e prestando

relevantes serviços para uma parcela da população desassistida e mais carente da

nossa cidade e regiáo'

Justificativa

No Brasil, a primeira Santa Casa de Misericórdia foi instalada na cidade de Porto

Seguro (Ba), em seguida a de Olinda (PE)' respectivamente nos anos de '1528 e

1539 e a da cidade de Salvador (Ba)' em 1549' esta Última tornando-se referência à

assistência aos serviços médicos' assistenciais e terapêuticos' atendendo com

prioridade aos desassistidos e carentes'

AsantaCasadeMisericórdiadeAlagoinhas,foifundadaemmarçode1920'e
vem, desde então, prestado serviços de extrema relevância em nosso municipio' em

varias especialidades na área de saúde' levando cuidado e atençáo às populaçÔes

mais vulneráveis da nossa cidade e regiâo' um legado que segue sendo

evidenciado, vivo e mantido até os dias de hoie'

AimplantaçãodaSantaCasaemnossacidadeteveumaparticipaçãoecontribuição

muito Íorte da sociedade local' de vários seguimentos' seia comercial' de

proíssionais liberais, de mulheres e lideranças da nossa cidade' o que fez dela uma

realidade, trazendo perspectivas' cuidado e acolhimento para nossa população

menos assistida.

..l]ffiõvaoo
Na Sessao do lta !tt9lt17'
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SeuprimeiroProvedorfoiManoelcarneirodeAlmeida,português,eleitonareuniáo

de instalaçáo da Diretoria Executiva da tnstituição' irmáo Benemérito da Casa' pelos

serviços prestados. Hoje, o Provedor da Santa Casa é o senhor Antônio Virginio

Pereira, que assumiu esse importante papel em 2015 e vem se destacando dando

seguimentoaessahistóriadededicaçáoeamorpelopróximo'obietivoprimeirodâs

"santas Casas", com a tarefa de revitatiza-la e avançar' diantê dos novos desafios e

dos tempos que ora vivemos, exiglndo informatizaçáo' novos parceiros' adaptação

àS tecnologias, novos Serviços e públicos, uma tareÍa gigante, que Vem sendo muito

bem conduzida pelo atual Provedor' aproximando a lnstituiçáo da Academia e

buscando ampliar e melhorar, ainda mâis' a sua estrutura e atendimento'

A "Santa casa" permanece funcionando em seu local de origem' na Praça Rui

Barbosa, no 324, no centro da cidade' espaço cedido pela Família Dórea à época' e

definitivamente adquirido pela lnstituiçáo em 1928' hoje completamente reformado'

equipado e moderno' porém, preservando parte das suas caracteristicas históricãs e

arquitetônicas.

Deixamos nessa moçáo registrados os nomes dos Provedores que contribuíram e

mantiveram os serviços e objetivos nobres da "santa Casa" de nossa cidade vivos ê

sólidos, disponibilizando tempo e dedicaçáo' até o momento presente durante o seu

centenário, conforme segue:

1. Manoel Carneiro de Almeida;

2. Manoel Gomes Dântas'

3. Pedro da Costa Dórea;

4. Geraldo de Alcantara Leal;

5. Antônio Bastos Filho;

6. oscaÍ Bastos Rabelo;

7. Heitor de Souza Dantas;

8. Domingos Seravalle;

L Vitor Nascimento Filho;

10. Joel Ribeiro Paraguassú;

11. Renato Bitencourt;

12. Edson Rosa Sampaio;
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13. Argemiro de Santana Lima;

14. Walter Altamirano Robato Campos;

15. Edival Barros Pereira;

16. Solon Barros Junior;

17. Jose Milton Bastos;

18. Carlos José dos Santos Junior; e

19. Antônio Virginio Pereira (atual).

Segue'comopartequecompõeestamoção,históricodetalhadodaconstruÇão,

presençaeatuaçãodessaforte,resistenteeemblemáticalnstituiçãoemnosso

município,feitoeapresentadopeloseusecretário'solonBarrosJuniorevalidado
pelaComissãoresponsávelpelascomemoraçõesdocentenárioda..SantaCasa,,.

Expressamos, desta forma, a nossa homenagem à Santa Casa de Misericórdia de

Alagoinhas, ressaltando, evidenciando e reconhecendo a importância dos seus

serviços prestados a Alagoinhas e Regiáo, ao longa da sua existência'

Dê-se ciência desta Moçáo ao provedor da Santa Casa de Misericórdia de

Alagoinhas e as autoridades constituídas de nossa cidade'

Sala das Sessões, em 25 de maio de 2023

Jffi,Iil' ""au^',r--, "àn 6..* d- u^,,^t^q)



Alagoinhas, 14 de mâíço de 2020
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3AT{TA CA§À DE iT§ERICORDIA

*ü#?:i,?r#{trt:t'l,*x,ri'ilt

Hâff ff#}*'--rffí}*:.r',xrr$i*§;*;s"#ii:
l"ãt.iuttoos e mais carentes'

Em 1e1e rundsu ã'irãü,iry1Y-'**r' no barrro diffi:tü§§t"fi'§

iâ%'#TH'aÊíW^m::§ffi§;r#E'J:H:i*'H;
esPalharam-se Pelo Brasil' com

comunidades locats"

§ANTA CÂ§A DE }II§ERICORDIA O§ ALÀGOINHAS

14 DE ürÀRço DE 1e?o

por dediçação das senhoras.da sociedade, pr:t:i"-"is da classe medica e

iid",""aos*veüsãio"1q'"{fffi Ulilf*Wg"*:-tál:'ô;;;Je Alagoinhas teve inicio'e

ana isado o'"J;:ãi.;;; i" SÍffi§ t'à'lí:m;P:'hlH'S:'::
:'3;*1[:r:x; H'i'??:j::ãi;;;;;;; q: Y:: derin'iva Í
A primeira ,.u*ãoê instauçao * i",ãç,".du. "11;ilü 

Diretona Executiva

aconteceu*qfi ÂsffifJtrtlfu ffi:[t.iruÊ,Bii',ti"=i'xl'ffi 
il:

Provedor, o ll

B?l§$"tri,ffiffiF'hüá":*"1l#;* 
** 

:'n''o 
de

citarnos "- 
j;#, d; ;§y"§.fil;-tl'ããà*.s]-participantes 

da diretorta

executiva e rnembros do definitÔrto

tRuÃos Ful{BADoREs. . ',airn provedor, Geraldo de Alcantara Leal' eleito

Manoet 
""'"JIáãJi'-úq-:'-"ito 

P rovedor' GeÍ4ru'" 
üiio'ã o; oemãs i tmao'

Escriváo' p;;"*en1e p9T:ldo a chamar-se rr

d istribu i do" #' ;;;ul ; of::ãiiiut'"t*'u : :j:T ti[] 
. 
., I I log 

aci a n o

[xi',,::il?à::$;3:H:!!'i:ffi:iiã1i*:;":i;;;dac's'la-Dórea
Heitor o"nt'i'õ'i'*ino q si'À nitià' vu'oi'Iã"-Àr'ut o9 souza Alberto

Leal, AntÔniã'pJ'**'?' P"-*n;i*" 
á" souaa à;ld;;;' otávio Mangabeira

(benemérit"É'ú"it'o de Almeida silva 
ido o "LlVRo DA PoRTA' para

[:i";rr; tr";# 
ru;]§: ;1:,?:" i j" L'i],iffi;;"- at" r * a o'' à i n d " h oi "

existente'



i3?Jã3 3§? o s d e ex i stê n c 
11 *i:::* il 1,?11§ i3ffJ;; f xxili"'"

revezaram na pro'ãi;;, com 
'eeLiçoes 

e 
-retornos. 

periódicos' assumindo

encargos e disponibitizando tempo "-ã"Ji*çao, 
atendendo com certeza' aos

ffi:';§il:§,1.."ffi'À[:iJ; yI?"r Gomes Dantas' Pedro da costa Dórea'

Geraldo oe ntcaniai; l;i , Á-tonio âa-rio, rirno, oscar Bastos Rabelo' Heitor

de souza Dantas, Domingos ?el1lr;ü,'linoi 
úã*cimento Filho' Joel Ribeiro

paraguassu, RenatJ-áiiá,i"orrt, rOüi'nttã Sulnaio, Argemiro de Santana

Lima, walter nrtailía|oHàurto cr*pt-, ãJi'lâ eàrtos Pereira, solon Barros

Junior, José Milton"ããrtor, carlos J;té dos santos Junior e o atual AntÔnio

Virginio Pereira'

?Y;:'i ffi:Jf§X?.rticiparam do srande empre'ldimento da rormação da

santa casa e seus obietivos tor"* 
oru*r*"nte 

importantes' mas' citamos

alguns que tiveraããrÃffi'qroe de demonstrar o grande apreço pela entidade

e proximidaoe c#ü;*j|tro cu"u*]ôo* toti'it ãnossa comunidade carente'

pedro da Costa Dóiea, OomingoJ'àãiraraffe, Antonio Martins de Carvalho

Junior, côneso #;;;'úaria ctii.,iã"ti*iãit"'j' Alberto Azi' Arnaldo Bião'

Argemiro Farias, nrtu. pereira , ôrriã*'de souza -cunha, 
salomáo Barros'

Hermes pereira de"ürvalha, norinãrtãn*t"to de Macedo' Joaquim oliveira

Dantas Bião, Joãi&;;;, ,ro""'úãi."i*o o" silva, João Muniz de oliveira'

Edivaldo Bispo c" uã-"irunto, loaoôãriãJ. oe cerqueira Bião' Jairo Macedo

Maia, phitdelfo'Étrüü"iretes, ü;;l F;uàit, lVlonte, Linaldo de Almeida

Rabêlo, Victor Nuuárnànto, vicrol"ilã,ciÃ"nto Netto' Gitdásio D' oliveira'

Adalicio passos, Mario da silva C;r;, Múuel Fonte-s, José da silva Azi' Murilo

cavatcante, Edi;;l Briros pereü,-i;;ã-úittnn Bastos, Fernando Bastos'

Osvaldo a"rro"o'á'uto", Antonio Carneiro' Renato Bitencoutt'

Todos os trmaol ãü."ã áiiáOós ia tüãram seus cadastros "baixâdo§"' por motivo

de falecimento, no "LIVRO DA PORTA''

Nl;l:H:3" oru"ou a funcionar administrativa e funcionarmente no prádio da

praça Rui Barbãia no 324, adeq";;ü o imóvel para as práticas hospitalares e

de modo precario, ma§, de Íorma humanitária, cCIm os piofissionais da área se

dedicands com a melhor atençao"ô pti'*iiá diretor da área hospitalar foi o

únlao medico Jairo Macêdo Maia'

A aquisiçâo o*Jài*, definitiva do prédio ocorreu,em 1924, 
-""I-lYidencias

afins trans"orrí.", ut* o ano de'"1õàã, ;;lnterferência e gerenciamento da

familia Dorea, com o lrmão Pedro Dorea' que a§Sumiu a Provedoria, em seguida.

Com os mefnoiámántos introOuziãJs-ril iiospital' as pequenas cirurgias foram

sendorealizadaseaprimeira,demédioporte,executadaem05/10/1957pelo
cirurgião ngnaúo urpia canrara,-com ããpor {o 9t, 

Manoel Gomes Dantas'

A Maternidade, propriamente "d;;;düi 
cria!1 com extensão do prédio do

hospitat qu" ,áoli"J", ", ,uroãJãà tgos, sob os ausplcios do lrmão Provedor

Domingos nntonio Serravalle . " 
ptit"ti;áiãát foi o limão médico' Claudionor

SamPaio LoPes'



vários outros imÓrreis f'oram {a31dos 
ao longo 

-dos 
anos' montandg^ L'm'

carteira p"tnron,Jf'r"r"ão"riU*io 
e-aluOã ,": oi6io do hospital' e

atualmente "on*'iouãm 
32 imóvuiJ'ir'Ãi'.ráo salas integradas'

FATOS MARCANTES

DoAD0RE§ . r-,^^ ,.À Írân§ imóveis, em espêCie e equipamentos' de

õí;;,,nYf-*::1l'ff $ff'§",lliãa;',ryFi*itores:- -:-^ Bião.
maiores expresso

**-g'*#ri+***g++'u{l.:'r;,,te;*m,i
exames oe deteJ§;ià;ã"*r uterino que a santa t-

3.ooo Pacientes;Ii;;'ã;io 
com a §ESAU'

APolo§ ,^^...cia do convênio.com " 
Mli:llli: 

§n1ri,?lã § S,ffiffl:
Durante a v'q:Tll :;;"M;;*t Noru"s' Olivetra Er':u-'.:,:i'^",;-";ressivos,
?,r#*ü j*a:r;xi*r",rir;rJ,r?1,íJ;ài',uão'.sexpÍ(
á*lá"ot dã Santa casa

ExpEDIEsTE , _-a.ria ar santã casa, as reuniÕes eram realizadas na

Durante a ref'orma do prêdio §-santa 
ca§a' a§ re

*,1:§"r#;*rí*6"'m'H:".1,?i!decoraboraçãopal?oscorres
da Entidad" p,àã*ã,am §mbé;.;;;;"*"nto 

de;;ü'p"mento aos bons

costurnes u pnniipios da Santa Casa'

{965 "*'^ra rrrrÍÍr a FundaÇao Hospitalar da Bahia' 
-transferindo

Àilio",u'u 9: tri:§;,f:T JJ;'ããü-uo r'tuãf'a" B'hi"' com prazo de

administração
ãil"o 

"not 
de vigência'

1970 ,^-..Âai^ nôr abandono e desidia a1'ollfl'iT.Li.,-x*ndimento
Denuncia do convênio, por ?o"i::*"."iX-,'$Ltãadministração 

do Estado' não

*r*t'"#:;l*.:x'r*"*:fffi
Íuncionava o lnstituto MaYá''!e

do Estado' de Íorma gi'u|1'.
devolvido, sem condiçÕ".t :':-'

[H iti í::: ran m ff" I?§,i'#;,"x; ;'ã; e q u e posteri o rm e nte

cedeu o roá p"a exploraçao aT'"-'tJ*ante" a*ãt*11-cuio vinculo permanece

até o Presente'

1§s8 ,,-r^!a *inartitê. com a §anta casa -Provedor s:l::- Preleitura

n:ax;?ffi ili[x!i!,":;""i"'n*"11,-3"üffi ':?"l14tiiiffii
N r I o c oe I h J' I'="Itá..' *t"^::':l Sâí:[': 'ãX ít'h;;;; P e rei r a e recente me nte

de dez anos' renovado com



modificadoo'vinculo,paracomodato,comoatualProvedor,lrmãoAntÔnio

X':::::: co, get'e',T:t:'§:&,i'"ffi; #;;o"u Yr? 1§oã
§:ã;ilãe sauoe MuniciPar ;oao

terreno contisua; ffi*ãidade,,o:lr;;. ;l H,TryH-i:1f lil:
construção ou u*r'noüã ü"i.tni1id." amparada Por reu;':;,nãçaq 

realmente

;;iil,nT:*":;"Xff 'ffii:.llãXJâf l"",ff i""r',,ã'"ãffi ade'racea

consumada' pore 
:-:^ iÉ+a*rnin.ocomosdiretores-dasantaãánciencias estruturarsão 

Antonio virqinio, interasindo::g:"a::"a'IJã,lirrn".,
Destaque Para o

c a s a d a êpo ca' 
" 
i à "''ã 

i" r' mY lÍ iH iff f:L : : 

"?il""H' 

d em a ts t t

il;ãffii" rorma unânime' em Íe

REGI§rRot 1T3x[l]t,*1r§-, Íelizrrente ainda atuantes e outros com

citamos * i:t:,íil:â'ü;,' . .-!^ §qnrgn Fabio dos santos Pereira'

uqi:xrnf$;-rffi *$'$;lgi*:*i,q:iffi iir"çEHlt
s:',:::l ãirs,tq 6'É1iiiT
#Io;N."io e Rafiael s' Peretra

t*ffi lfl§ldeixarde-c*arasumas*enoa1!1:Jl$t#rirf:*f 
'ãÊ

;; 
-; ;, --E"§Ê xfirã msql{r#i§", ftqtru'ffi§' llo?!

*:*3,?ã3'11;*'"ú:ry,-rll'"'Si:',',:X""§"i"*'o'ã-::"-inruparam
ããPi"unoimento' Foram" dezena

para o nm a#i"oã c*'1::-ip*;;'*rgu*"'' ;;; q"* todos possam ser

IJcãnnecoT'#;;lJa"EiJi'*ou*oq,"",lryl[:ffiT§dffi::tufiii

"&*r,i,"xi*'gfutffi:a§frÃ;;;;" HeenaVieiraC:?t-?:' Bião, Lindinalva d"? :Tt-":':::% SENH,R
Lããnot Cerqueira Biáo' Lucra

Barros niu"i|ãl e que enconu'#lã'"ã'i'oo dos anios e ao lado o<

v}y,tur$*mu*r,;xr:rr.li'd,xjkH§fivrl§,?r'r§Costa, leda
ã;;Ã e vanessa schramm'

**
experie nci#i*' Ãtr atry-1 :'1i'.1§: " i" ?l?,!lffi; i 

" 

"'à' 

o'"* nd o com m a i s

ãã P'estaçâo de serviços I



intensidadeaoCarente,aomenosfavorecidoetambemaousuáriodoSistema
Unico de saúde, üii;d" "s 

demais pr""ãt a" saúde-' atendendo aos preceitos

de nossa Entidade.ãi*ao Virginio ,ã;";-" "desafio", e logo apos a sua po§§e'

apresentou *m p*nã Aà trrU"fÀo, "oÀ"*áLt 
* obl*tluot grandiosos e passCIu â

comandar â suâ execução, " "onr#ffi;; 
ããinr" tráaos' para a imediata

reforma do prêdio;;ffi;;m instauã§ãiõã"t * udequadas para ambulatÔrio

médico, saras d.;;;;*- ,u"upçdu, árá"*nao maquinas e eQuipam-entos

sofisticados, erimatüãndo todo t Jü* !t?t': oservando os rigores da

reoislação * ar**,*ã;; ;;1 oJüülnncia ?":'9d" ' 
Estava instalada a

cl'inica-de oftalmãogia' "g* 3-tulF;;to 
ambulatorial e exames diversos'

acompanh"**nro- ã] ãienO.nco "o""!rJi"ntt* 
oa roátiOade e de cidades

vizinhas, cadastranáo nos diversos Jãüdqit-9^:3'ooo pacientes' Celebrou

convênios "o* 
'u--Sàlrrtrrü Oe' SaúOe Municipal de Alagoinhas' pâra

atendimentos a coisúias gerais, pr"rániao e acompanhamento do glaucoma e

cirurgias de cataát, á ,oá " 
S".*iuiiu'üuni"ipal de Educação convênro para

prevenção a* p'oiiãÃ" ittãrÃ"IÓs;;;;;;;;;' 
oe íooo órianças de atê 08

ilH'ilIf;Xffi.t ffi:ü'§jX?";0"-9*::*u de mais moderno e sob

a direçâo cu r*ã'liiáii", p"r*irã,-inoo*ndo no sistema de atendimento e

conveniadâ eom Jà;;,id"q?:6";l;1;;-.i, .:rytrt d" to*unidade rocal

celebrou co.,re,iü'"ilã-nnCÚrrilüãÊãíEêro 
DÊ sA' com a coordenaçâa

do IRMÃO JOÃO'ÉÉRÉrnn, ,iuunOflã;;; u*neticios ao meno§ favorecido'

e a facurdade em contra partida, prã",p;;;;;om colaboração para.a realização

do p§eto ca "oi!i,,#o 
oo nd;rTi;"s*ir*ôãi", iotn apoio técnico e

financeiro-
Nasuaprogramaçâo,.oatu1l.|rwedorestabeleceY,*programadeadesão,
convidando as múnícipes p{? ii";;;;;obietivo'de melhor servir ao

orôximo, "sda'*Jn;; 
ú;; Íilia;d;e dará por apre§entaçâo de um lrmão em

Iàu"iao ordinária da Entidade .-^.J^ ^^m 2 râí-,rrr ião para

o provedor nntãnio virginio-preocupada Çom " 
llcllu existente na regr

detecçiio e tratJmento áo oan"*r,H|;;t;; ;ü ÉnolrrO para con§truçâo de

um hospitalpara tratamento u*p*"iã* àe tatdoença' iniciando os esforço§ §CIrn

visitas ao Ministário da saÚde' J"IIãnãd";;J Êttáào adesáo do preíeito

atual de n§§sa cidade' Joaquim d*try Neq 
1''1om 

ã apoio da UNACOIvI'

orsanismo f"dJJ;;; ;jftry, delibera.e alyJa no custeio do hospital'

integ ração o* o"ii'] ã cidades ;; ;"g;;' t11t'-1Y* cipes serão beneJiciados

com a maior;;;drd" no O*rfocariento, mais proximos de sua§ o'gens' tr

um proieto ror*iJãr"l, que oup"nJuãa vontade. e empenho de todos os setores

da sociedace, ou tooos os porit,IJJaÀ deselam o'ú',-"ttar do proximo', A

nossa Entidade náo tem o sentido poriii"o, rnls^, qy:remos contar com todos' o

povo preciu". irãriáu vereadore" ãu no"*a câmara Municipal' demonstraram

apoio irrestrtlo, e sabemoi:i: contaremo$ c9m a unanimidade de nos§a

edilidad*, devido aos bons p*pouitl*"t* ;t*iam os no§§o§ representantes'

contarnc* &rnbem Çom o aRoiq;;'ilrã*. tlqgiu àscrita local' que divulgam

s;íffi{:"ffi§# íx*"',:[T?r: H:,?h a sÁt'írA cÁsÂ oE

M'SER(XóRDI'A tem orgutn-o-J. poder dizer út o dever cu-mprido' a

obrigaçáo a*ãiiir-í *triri;n{o"Jiua,- d";t* de nossas líT iúaeôe§'

exaltao senüme nto de ""*"'à-oítJ§i" enare""ttao nos§a dedicaçáo'
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